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O Sindtaque cobra das autoridades 
competentes providências urgentes para que 

as vistorias em tanques de combustíveis, 
para obtenção do Certificado de Verificação 

de Veículo Tanque Rodoviário, sejam 
agilizadas no Estado. Desde meados do ano 

passado, quando as vistorias no posto de 
atendimento do Ipem-MG em Varginha foram 

suspensas, os transportadores de 
combustíveis e de derivados de petróleo de 

Minas vêm enfrentando dificuldades para 
que os tanques dos seus caminhões sejam 

vistoriados. PÁGINA 3

Sindtaque cobra das autoridades 
medidas para agilizar aferições de 
tanques de combustíveis em Minas

Bom pagador terá desconto de 3% no 
pagamento do IPVA; contribuinte deve 
ficar atento para não cair no golpe dos 
falsos boletos do imposto. PÁGINA 2

Fique ligado: nova tabela referencial de 
pisos mínimos para o frete deve ser 
publicada pelo governo federal no dia
20 de janeiro. PÁGINA 4



A POSTOS 2
Bom pagador terá desconto 

de 3% no pagamento do IPVA

Cuidado com boletos falsos de IPVA
e mensagens em redes sociais

	 A Secretaria de 
Estado de Fazenda de 
Minas Gerais (SEF/MG) 
informa que não envia 
boletos para pagamento 
do IPVA. O contribuinte 
deverá pagar o imposto 
diretamente na rede au-
torizada, informando o 
Renavam do veículo.	
	 Con t r i bu in tes 
têm denunciado, em 
todo o país, o recebi-
mento de tais documen-
tos via Correios, além de 
mensagens em redes 

sociais, e-mails e SMS 
com links para emissão 
dos falsos boletos.
	 Em Minas Ge-
rais, para efetuar o pa-
gamento do IPVA 2019, 
o contribuinte deverá se 
dirigir diretamente aos 
terminais de autoaten-
dimento ou guichês de 
caixa dos agentes arre-
cadadores autorizados. 
Alguns bancos autori-
zam o pagamento pela 
internet. Em todas as 
hipóteses acima, basta 

informar o número do 
Renavam do veículo.
	 O contribuinte 
que optar pela emissão 
da guia de arrecadação 
do IPVA deverá acessá-

-la, exclusivamente, no 
site da SEF ou solicitá-

-la nas repartições fa-
zendárias.

Parcelamento 
no cartão

	 O contribuinte 
poderá pagar todos os 

débitos relativos a veí-
culo automotor, atuais 
e vencidos, utilizando 
cartão de crédito, com 
possibilidade de parce-
lamento de até 12 vezes, 
mediante a cobrança de 
juros de mercado, va-
riando conforme o nú-
mero de parcelas. No 
entanto, o Detran alerta 
que não é o Estado de 
Minas Gerais que está 
parcelando as dívidas, 
mas as operadoras de 
cartão credenciadas. 

	 A escala de venci-
mentos do Imposto sobre 
a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) 
de 2019 vai de 14 de ja-
neiro a 20 de março, para 
todos os veículos auto-
motores rodoviários usa-
dos, variando de acordo 
com o final da placa.
	 O prazo para pa-
gamento à vista com des-
conto ou da 1ª parcela 
vai de 14 a 18 de janeiro, 
conforme o final da placa.
	 Para efetuar o pa-
gamento, o contribuinte 
pode recorrer aos agen-
tes arrecadadores cre-
denciados, emitir a guia 
de arrecadação no portal 
da Secretaria de Estado 
de Fazenda (www.fazen-
da.mg.gov.br/empresas/
impostos/ipva/), por in-
termédio de aplicativo 
disponível na internet ou 
comparecer a alguma 
unidade de atendimento 
da SEF/MG ou UAI. 

Bom pagador

	 O programa de-
senvolvido para o “bom 
pagador” prevê 3% de 
desconto no IPVA para 
os contribuintes que se 
mantiveram regulares por 
dois anos consecutivos. 
	 O benefício será 
automático e concedido 
a partir de 2019. Portan-
to, o valor do IPVA 2019, 
cujo veículo obedecer 

aos critérios estabeleci-
dos, já será emitido com 
desconto.
	 Para fazer jus 
ao desconto em 2019, 
o contribuinte deve ter 
quitado o IPVA e TRLAV 
de 2017 até 31/10/2017. 
Também deve ter o CRLV 
de 2017 emitido até a 
mesma data. 
	 No que diz respei-

to a 2018, tanto o IPVA 
quanto a TRLAV devem 
ter sido quitados até a 
data de vencimento e o 
CRLV emitido até o pra-
zo estipulado pela Porta-
ria 406/2018 do Detran/
MG, a qual estabelece o 
cronograma de cobrança 
do licenciamento anual 
de veículos automotores 
2018.

ESCALA DE VENCIMENTOS 

Finais de placa

1 e 2

3 e 4

5 e 6

7 e 8

9 e 0

Cota única / 1ª parcela 2ª parcela 3ª parcela

Janeiro

14

15

16

17

18

Fevereiro

14

15

18

19

20

Março

14

15

18

19

20



A POSTOS3
Suspensão da verificação de 

tanques no Ipem de Varginha 
prejudica transportadores 

	 Transportadores 
de combustíveis e de 
derivados de petróleo de 
Minas Gerais continuam 
enfrentando dificuldades 
para realizar a aferição 
dos tanques dos seus ca-
minhões junto ao Instituto 
de Metrologia e Qualida-
de do Estado de Minas 
Gerais (Ipem-MG).
	 O problema vem 
ocorrendo desde meados 
do ano passado, quan-
do as vistorias feitas no 
posto de atendimento do 
órgão em Varginha foram 
suspensas. Desde en-
tão, os transportadores 
contam com apenas dois 
locais para realizarem a 
aferição dos tanques, um 
em Contagem e outro em 
Uberlândia. 
	 Com a suspensão 
do serviço em Varginha, 
os demais postos têm 
trabalhado sobrecarrega-
dos e, consequentemen-
te, com dificuldades para 
atender à grande deman-
da.    
	 De acordo com 
reclamações de transpor-
tadores recebidas pelo 
Sindtaque, o prazo de es-
pera para a aferição dos 
tanques chega a até três 
meses. Com isso, muitos 
transportadores estão 
acumulando prejuízos, 
por  não poderem rodar 
sem o Certificado de Ins-
peção de Produtos Peri-
gosos.
	

Solicitações 
ignoradas

	 Em busca de so-
lução para a questão, em 
agosto de 2018, o Sindta-
que enviou um ofício ao 
Inmetro. No documento, 

a entidade solicitou à ins-
tituição que, em conjunto 
com os demais órgãos 
fiscalizadores, prorrogas-
se o período de validade 
do Certificado pelo prazo 
de seis meses, tempo em 
que seria possível a regu-
lamentação da inspeção 
dos equipamentos, sem 
que houvesse prejuízos 
aos transportadores.
	 Em resposta, o 
responsável disse que o 
pedido estava sendo ava-
liado em conjunto com o 
Ipem-MG, “considerando-
-se as propostas de me-
lhoria das condições ope-
racionais”. 
	 Como nenhuma 
providência efetiva foi 
adotada pelo órgão, em 
setembro, o Sindtaque 
voltou a entrar em conta-
to com o Inmetro, reafir-
mando a necessidade de 
providências urgentes. 	
	 No entanto, dessa 
vez, não obteve respos-
ta e nenhuma medida foi 
tomada para solucionar o 
problema. 
	 Neste mês de ja-
neiro, o Sindtaque fez  
contato com Ipem-MG, na 
tentativa de obter infor-
mações sobre o funciona-
mento do órgão nesse iní-
cio de ano. Sem conseguir 

falar com a administração 
da instituição, fomos aten-
didos por telefone pela as-
sessoria de comunicação, 
que pediu que enviásse-
mos por e-mail nossas 
reivindicações. 
	 Porém, apesar 
da promessa em dar um 
retorno sobre os questio-
namentos feitos pelo Sin-
dtaque,  até o fechamento 
desta edição a assessoria 
do Ipem-MG não se mani-
festou. 
	

Medidas 
urgentes

	 Ciente de que-
muitos serviços estão 
passando por reestrutu-
rações com a mudança 
de governos, o Sindtaque 
solicita às autoridades 
competentes atenção es-
pecial à questão com vis-
tas a uma solução urgen-
te para o problema, a fim 
de evitar que os transpor-
tadores continuem sendo 
penalizados. 
	 Afinal, são meses 
de dificuldades para se 
ter acesso a um serviço 
essencial e de grande im-
portância para os trans-
portadores, para o próprio 
governo e para toda a so-
ciedade.  

	 O Instituto de 
Metrologia e Quali-
dade do Estado de 
Minas Gerais (Ipem-

-MG) realiza a verifi-
cação dos tanques de 
caminhões que fazem 
o transporte de com-
bustíveis.
	 Para serem 
certificados, os veí-
culos tanques devem 
ser submetidos a uma 
inspeção para identifi-
car a capacidade do 
tanque, ou seja, do 
volume de combus-
tível que o veículo é 
capaz de transportar.
	 A validade da 
certificação é de dois 
anos para veículos 
tanques rodoviários 
ou sempre que os 
mesmos sofrerem 
modificações ou re-
paros.
	 O serviço 
pode ser utilizado por 
empresas transpor-
tadoras de combustí-
veis e caminhoneiros 
autônomos.
	 O tempo da 
verificação varia con-
forme a capacidade 
de cada tanque e 
o serviço deve ser  
agendado previamen-
te por telefone.
	 Após a visto-
ria, se todas as exi-
gências forem aten-
didas, será emitido o 
Certificado de Verifi-
cação de Veículo Tan-
que Rodoviário.

Veja como 
funciona o 
serviço de 
verificação 
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Governo federal deverá lançar 

nova tabela referencial do 
frete no dia 20 de janeiro

DIVULGUE SEU PRODUTO 
OU SERVIÇO AQUI E 

FAÇA BONS NEGÓCIOS!

(31) 3591-6755
(31) 3511-0807
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	 O governo federal 
deverá divulgar, no dia 20 
de janeiro, a nova tabela 
de pisos mínimos para 
o frete. A expectativa é 
de que o novo governo 
atenda às reivindicações 
do setor e apresente uma 
tabela que seja favorável 
aos transportadores.
	 Em dezembro, o 
então futuro ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas, havia dito que 

“Num primeiro momen-
to, vamos ter um carinho 
com a tabela, vamos re-
visar a tabela, estimular 
que o mercado a pratique 
(...). No primeiro mês (de 
governo), já vamos ata-
car isso, conversa inten-
sa, vamos ouvir muito, e 
vamos acordar compro-

missos”, afirmou.
	 Na época, ele 
confirmou que a equi-
pe de transição do novo 
governo já negociava, 
com caminhoneiros, inte-
grantes do agronegócio 
e parlamentares, formas 
de solucionar a disputa 
sobre a tabela. O objetivo 

era desestimular qualquer 
possibilidade de greve no 
início da nova gestão. 
	

Greve
	 A tabela de fre-
tes foi instituída por uma 
medida provisória (MP) 
editada pelo presidente 
Michel Temer numa ten-

tativa de por fim à greve 
dos caminhoneiros reali-
zada em maio. 
	 No dia 30 daquele 
mês, a Agência Nacional 
de Transporte Terrestres 
(ANTT) publicou a primei-
ra tabela, que gerou críti-
cas de transportadoras e 
até do ministro da Agricul-
tura.
	 Com a polêmica, 
a ANTT editou uma nova 
tabela, mas os preços fo-
ram criticados pelos ca-
minhoneiros, o que fez a 
agência voltar a praticar 
os valores da primeira ta-
bela.
	 A tabela em vigor 
foi publicada pelo gover-
no no “Diário Oficial da 
União” do dia 22 de no-
vembro. 


